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■ s siniples ,faStame,todutji prin- sentiniento comutin a 
•cil'e ov duma ttxy.;ëo ria sucie-'les. Fase sentimento dó,-oap-- i 
da:de curi3tã iulpcdia nesses nas' a religião, através tio CN- ¿Is pontas r.- ..:va: Chaves Gou 
1 tempos de f , ns girPn'i'at1 fero- tolieisnio,—unira ft-1'r11a cie re• pon no cEspozertdenseo .. . 

zes de cnnquist,1, por cora da ligiào social, corno ccrtolica que Ego sum. Festas e diversões 
Ì influencia Vai encontrar dificuldades pic-nicantes. 

Transcieven)os, com ii de- cioniil existiu então, . atra1véa A Paz pelo Direiti tornava-se±a nota pontifícia? Sc o silen-
vida vivia, do distincto diario do h)do conium aos povos ain-I .Issim poesivel, pc,rqua havia cio das C14:1ucebirias é anin)a- Pessoa amiga enviou-me o n.° 
•A Monarch ,a,, os seguintes da os mais antagonicos. E,' da ut•i orgão que n de£i1ia, or- ]dor, não nos iludemos, porem, do • Espozendense ,, de ?3 do 
treolitls do bello artigo que lição da jiisioria o assonibroso I (,ão, eni na(hi li {T cio ais con- com ele. coI•rente, em que se pulllica uma 

b Z7 • 

c!iriceiio iuediev:,l de , Jtepubli-1 tingenci<,s de terra, agão em A Maçonaria espreita e não = Carla da Aptilia=, assian, 
ca-c ristizna;• consiituida pela; tudo inirpirado pelas coisas ai. 1 trabalha em vão. Ela é o a- pele revd. que usa o norr-ie oe 

gente mais exarapera,lo de, car- CUIZIVes Cotipon• nos seus es-
nificiria que atira a Europa pa- criptos. 
ra a perdição e ha- de empe- Porque n'uma das tainhas p,-i. 

senibléa eliristã que não fosse nhar-se até ao fim para que o m(liras cartas d'aqui, á faltei de 

simultanean)ente, unia asseio_ vigario de Christo nino pro- eois_i melhor, me tivesse diverti-ti 
bis,i de paz. E se iruitas vezes nuncie, sobre o nosso conti- do um pouco com a sua prosa 
a1 I,rej:t não evitav) a guerra, nente reconciliado a admira- de arrisca diabos, n'uma t:•ipeça 
hurnanisaiva -ai pelonienoscom vel palavra da liturgia:—`f'ax de artigos detnoctaiicos eaaltan-

a instituição nobilissitua da 1),•niinibus in terra bonnce polunta- tio estes, desancando os eaitholi-
Cavalaria. tis, Wo,ni,tc., Mas, por outro Ia- cos e as doutrinas do sor. dr. 

  do, os paizes beligerantes era- Nariz=faz-nie na tal corrc••jjoIi-
Mi ts Bento 1V falou. Ruiu contram-se na ameaça duma tiencia, duas pontas ou pentiin-

no tieseucaulear d:s catastrofe paz revolucionaria, imposta das á cabeça que, feliz;ncet:, iitls-
europeia a internscioual men- de elentro para fór_i pelos ele- so desviar cosa esta vinha dei! il 
tirosa dai 1laçouaria. E' finta- mentos avançadoe, caneui de 10 reis. 

ciosa a intern ici,•nai socialista A conferencia de Stockol- E, francamente, não sei a!• va-
que 11"Ç• uuer- mo vai i•eSlizit•-se,—e nRo sei ciar o arai] de dn•tlalnL a4iè'.!a;frt-

ra. S6 a Igreja continua de pé, quaes as suas consequencias to jorna)lislico do 1'evtl. C:1:alr 
possuindo a aluna dos povos, com o movimento pacifista que classifica do ,illusireD u c t+o-

enquanto que os governantes que aumenta em Inglaterra e lha» que dirijo e de + ccltarde• 
nano dispõem senão do corpo. com as I1f111'n)a ções recentes nada menos, i minha 1,`estit a. 

A prova temo-la nos ultimos dum dos chefes do soei-ilismn Nadal... Isto não é drI i,r:i 
congressos eucharisticos. I'iu belga. E' outra i paz de Ben- reco., embora deillocratico e, 
Vienna, mais de cincoenta mil to kV, que deixa ã discussão mudo menos, de Chaves (' oupo:i 
Pessoas, acorridas de todas as dos interessados o exame dos que, com peito, tem escripto so-
partes do globo, se curva- pontos mais melindrosos, co- bre os cavalios de Fão.. Is10 
rani diante do delegado envia- mo o de Alsicia-Lorena e o não é do amparo, onde o re•, J. 
do de Roma. A's vesperas da das terras irridentes. 0 Papa Chaves arrincou d 1 a b os. cota 

deelar.içào de guerra, no con- limita-se a equacinar os ter- niaestria; isto não é da Apulia( 
gresso de Lourdas, perante o mos dum primeiro acordo pa. , , , Q,ieiem ver que temos dou-
cardeal Gr, dito Pignatelli, I•a a Paz. tcr pela próa?! 
principe de B-lrnonde, se prol- E' este o traço eminente- Sé  como fôr e quem fiìr. 
troo igualiilente uni nuditorio mente superior do documento Que quer esse Chaves Cou-

tão óeterogene.o como nunne- pontificio. Não pensam assim pon da • Cauta da Apulia• no 
roso. , Ele (o leZado do Papa) os homens de Stoekolmo. Lon• Lspo;endense?.. . 
trazia,—escreve o roninncistai ge de se ficarem nas indica-
Louis Bertrand—, não só a ções prudentes, vão até as exi- —Que eu tome a defesa do 
verdade de Christo mas tam 1lariz ? gemias econcretizam-nas ini- snr•. dr. 

bem ii cáridade e o sorriso da perativamente. Eis porque eu Tetra graça. Defesa de que e 

Cli'1119a1(•ãO.A creio na vistoria de Roma, Porque? 
E' i claridade e o sorriso enibora contra ela se conjure hem o dr. iINlariz precisa de 

dai civiiisação que, com a ver- a iMaçonaria. Colocadas as na- defesa nem as doutrinas, d ti (n 

dade de Christo, sua insepara-

aeg ue: 

«Roma falou. 3h se sonhe- assem blea dns imçòes ch,ri•tas, tas do Ceu. 0 pr(;lxio histo-
ee o-i, nota enviada ais potencias reunidas em Christo, Senhor 1 riüdor Lavisse recoil!ece que 
beiigcrantcs pelo Santo Padre Nosso,' conforme o diet.ime do 1 não se, encontra unia uttioa ns-
e não podemos deixar de a Ap,)stolo:—(juo(1 onittcsunurn cor--
considerar como um docu-
mento dai alais profunda si-
giIificatção religiosa e politica. 

0 Papa não propõe a Paz. 
0 papa pi•opoe aS bases durai 
entendimento para ai Paz. Co-
rno pai de tantos filhos dividi-

dos pela mais desesperada das 
insanias, ele é, ]lesta hora era• 
sanguentada de tragedia, a 

palavras que reconuilia e que 
unifica, Nnda de material o 
}]rende €v terra. Só a força de-
sarmada do Espirito reside 
nele, — nesse homem vestido 
de branco que no cinco do Va-

ticano vigia e reza. Por isso 
mesmo só ele possue o poder 
que convence e que paira aci-
ma dais ambições e das loucu-
'ras. Por isso mesmo só ele, 
que nada quer senão o que to-
rdos querem, se acha investido 
pelo ses sagrado ministerio na 
n)issão de reconduzir ao caja-
do de Christo a Europa encla-. 
.'inllaiis num delirio de suicídio. 

Não ha muito que num li-
vro notavel Charles Maurras 
iuvocava a Lyreja como 41e 
bercgil de l'kunzanite'. ► Na Igreja 
repousa a dignidade do espi-
-rit.o latino e a salvaguarda da 
verdadeira civilistição. A civi-
Iísaçào moderna é na sua i1a-
tui-eza, intimamente christã. 
A Igreja a preparou no anoite- 
v :ìï do mundo 7i iìtlf,{O. quando 

a sociedade Aesapnrecia nos 
escombros do Iniperio dos Ce-
Bai•es c0111 o alastrar espanto-

so das iuvasões barbaras. Se 
..as letras renasceram, se unia 
existencia nova floresceu, se a 
Europa eonhecen a liberdade 
e a segurança, não foi outra a Revolução—, é defende-la con- novo ao rochedo firmissinno 
obra do Pontificado abrigan- tra as ilusões da sua cupi- de Pedro para se recuperar e 
tio no alto da sua colina a for• dez, contra os desvarios da ser possivel ainda. Só ali o 
moção dolorosa, mas adnlira-
vel, da Christandade. Um dia 
veio em que a Europa, tra-
zendo consigo no colo ns na-
cionalidades que hoje a gol-
peiam alucinadorau)ente, co-
nheceu e praticou o que nós 
fioje naïo conhecemos nem pra-
tic:uuos, A sociedade interna- pelas peiiu& espirituaes. - E o Só ser4 a expressão dum 

pus Surnus in, C1)1'Zèta. 

Dizem os socilialistav ago-
ra que se verifica ua nota pa-
pa]l unia certa aceitação das 
ideas modernas. As ideias ilio-

deirnas gne,seg.undo esse ines-
perado .tcolhtuiento, - a nota 
papal reflecte são as que se 
referem ai, liuiit.ição dos nrin i-

mentos, d supremacia do Di-
reito sobre a força, ã comuni-
dade universal das Nações. 
São ideas modernas, porque 
são de todos os seculos. Per-
tencem ao paitrima;tio da Igre-
jas e a Igi-t-j>t as realizou du-
rante a Idade- Média mediante 
a , treo ua de Deus» e graças 
á obra pacificadora dos conci-

lios..Ent,1o,--repito—, existia 
unia i,ltei-niicional . Existia a-
poiada, não nos interesses hu-
manos, não na politica dos 
principes, nem no orgulho de 
razão filosofica. Apoiava-se 
mas era na fé. E , a fé,—já o 
proclamava Augtiste Conit.e—, 
isto é, a disposiçào a crér ex-
pontaneamente, sem demons-
tração preliminar, nos dogmas 
proclamados por uma autori-
dade competente, é a condi-
ção basilar indispensavel para 
permitir o estabelecimento e 
a duração duna verdadeira 
còmunidade intelectual e mo-

ra l•. 
0 sociólogo positivista não 

fazia mais que parafrasear uni 
dos seus mestres queridos, o vel compr,uheira, o Santo Pa-
Senhor de Bonald. « A maior dre anuncia as desgraças do 
ventura que a sociedade pode mundo enlutaido tios seus es-
procurar ao honiem,—obser- forç )s de pai pela Paz. 
vava este, d'olbos postos nos A sociedad, internaçional 
espectaculos anarquicos da parece assim encostar-se de 

ções beligerantes no dilema catholicismo demociatico que o 

duma paz branca com a nie- pretenderam atacar, merecem re-
diação do Pontitice, ou duma batimento, pois que Coupon ba-

paz revolucionaria, com osso- seou toda a sua douirina no de-
cialistas em Stockolmo, o Base clarar que « obrou , melhor que 
elementar instinto de conser- o snr. dr. Mariz e todos os pa-
vação optará pelo concurso rochos e doutores que deram o 

de Ronda, meie dos povos, fon-
te da Caraça e. da Civilização. 
E' esta a esperança era) que o 

sua imaiginação e contra a Direito pode erguer-se acima meu coração se eleva. E' esta 
iiiconstnneia dais suas referen- da Forçai. A razão nïno basta, a esperança em que se deve 
cias,. Na Idade- Media, no fio-• para o proclatnar. Mais que a elevar o coração de todos os 
rescimento viçoso da Garis- r•. zâo,ha uma consciencia que o homens. 
tandade, o Papa, que declara- determina e julgar. A conseien- Bento YV falou. Ajoelhe- e lios não ternos nada cota o 
va_a culpa individual, decla- cia da sociedade interw' cional mos com ela na penitencia e que cada um abra. 

cava tambenn o pecado social. 6 nãoé a conscienciaduin Estado confiemos em Christo, Princi- —Quer que lho demonstre as 
pecado- social reprimia-o ele. ora duma aliança de Estados. pe da Paz ! I atlirinações, que tara do calunl-

✓•rtonio Sardinha. ciosas para o snr. dr. honsce.a 

voto aos catholicos. 
. Se Coupon ,obrou. bom,, ou 
melhor que os catholicos, nós a-
creditamos e dispensamol-o da 
prova. Obrou bem, allirmou el-
le, votando no candidato demo-
cralico. Pois que lhe preste: nós 
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a;om Boa., mezes na 
v, 

pi isão, e não ruo co.,sta que, na 
nudiertcin, fosse prolegido pelo 
snr. deputado, mas pelos pro-
prros car bonarios, que o acom-
panharam no seu regresso tri-
um 1 i I ' rl D p ta a sua paroc. tia, epois, 
o abbade Giesteira, teve que emi-
grar, como outro, cujo nome, se 
hen, recordo, é Nilo. E o revd. 
Gaiolas, e o revd. Cargnejó não 
esteve preso uni e fngido outro? 
AWAwa Apnlia,não foi preso o sr. 
Nozolini Leão e não foi passada 
nina busca nn casa do snr. Vis-
conde da Fervença? 

—Quem ordenou ou 
sou essas vkdeucias? 

AMrma o snr. Coupon que o 
snr. dr. Fonseca Lima conta ho-
je, no numero dos seus melhores 
;jmrgos, alguns dos presos que 
defendeu'... . 

Não negamos; é uma mania 
rormo a ele certas mulheres que, 
quanto mais apanham dos miian-
tos, m;,is essas t• :armam! 

Tem-se visto agora maitndis-
so nc s homens perante o pau da 

republica. 
Mas, francamente: era vila 

para aqui parar ine divertir e não 
para me encoinnio dar. 

Só lhe (lucro dizer que, de 
=viseira levantada, sempre me 
virain em todos os tempos mas, 
a respeito de - luva branca,pI-
ra (Jmèr1 se me dirige por tal• for. 
mY, n;i0 Cal(:O. 

Diz que sou um 
não me assigw.,r. 

No alto da primeira pagina, 
I&. se um nome. Quem é? Ego 
sum.. . 
4 }gera obre á vontade e, prove 

para alai o que lhe dér na gúnal 

audon-

cobarde por 

Domingo, fez-se aqui urna fes-

... ' Olhe. 
+•e dar, só para a A- 

_.,ia, muito perto de dois con-
tos= ! Sonime-se isto coro o pila-
do e com as tiradas de iodo o 
armo e verão que o guie o mar 
o!Ter'em á gente deste feliz re-
bordo marilimo, é superior a (i0 
contos por anno. Abençoado iha-
lassa! ... Benemerilo thalassãol 

Pie-nic. Pie-nic`.'... Fai-
lou-se nisso mas, como isto por 
aqui vae demasiado puchado 
..ubstancia, d'um modesto pie-
nic fez-se um almoço de gran-
enl itão... superior aos do snr-
Leotte, no Vasco da Gama. 

Eram gallos, g;illiiiii e galli-
tos de Grilas as furmam mayone- Transcrevemos do • Penafl-
ses, arrotadas e porás, boÍinhos delense-: 
de baca!11an safaria de balata Mo argento sr. Antonio 
fr•ijão cerne •e rodelas de ovos; Pirite cio Couto, que f;1z parte 

do L- but;rbão d'infaataria 32, 
frucjas, doce á surto, emfim, de artwdmehte em terras de 
que houve leutl)rangi culinar•ia, Fi-miça, recebemhs, com data 
coai café, vinhas e em, eic. de 3 de agosto, a seguinte 

Isto, pie- nic? I iu rico alinoço carta: 
é que foi! Nunca a Apuba se via «'fera crosbdo aqui, que 
em tão variada abundante e ri- após a partida para França 

' do 1 bat ilh`onftintaria 32, 
x<• te;i' :' ITt'Ct.i;ìd;), em. todos p<)+Lí ' ao posto de embarque, 
os templos dessa cidade pre-
ces em favor• dos s•o!dadosex- 
pedicioriorios e, pela vistoria 
dais arrr:as portuguez;is. Isto 
enche-nos a alma de immeimo 
jubilo, porque, entq(lanto nós 
aqui estanmsdispostos a cum-
prir o dever sagrado da defe- 
zn da Patrin, centenas de al-
mas imploram a Deus a nos-
sa protecção. Pois aqui, em 
França; os sentimentos reli-
giosos ainda não estão esqua-
eidos pelos nossos soldados. 
Todos os domingos se tem ce- 
lebra(lo missas e todos os sol-
dados toem assistido em peso 
a estes actos religiosos, tendo 
já merecido elogios da parte 
do proprio capeì;ïo. E' Interes-
sante vel-os todas as tardes, 
ao ar livre, njoell-indos deante 
d'um pequeno aliar, feito por 
mãos curiosas, tendo ao coa-
40 a imagem de fossa Senho-
ra envolta cai flores naturaes e 
de vellas accez;is, rezando to-
dos o terço,em côr•o,e cantando 
á os hvnlnos religio- 

dei'ica— pela dito ele Carvalho: sos que cai gerni se cantam 
nrls egrejas dessas terras. De 
noite, ,pouco atais ou menos á 

Bérros tio vitella assada, eni hora em que:ah n i é feito as 
lilet• ror dr. Almeida. egre,jas das nossas saíidosas 

Coroinha ! —  dssoml)rosa ìl deitas, o toque das Avé Mun-
rias ouve-se por todo o local 

inontan!ta de àllinaceus assados do nosso trlojvmento o mur-
com varietiNdes omnmentaes(p n-: rnurio de vozes dos soldados 
los cantugueres e sas nlnjere•),' rezando as suas orações. 
por Gualberio de Sã & J. Cruz, • Quantos e quantos recordarão 

con-i saudades ternpos que já 
1Fratrov uniam a randas 1 lá vão, am que a essa flora 

rezavam eni conjuncto com 
I'recieuse Iambolance—ma •o } puas fantias? E eu que nun-

nele au langustine galanlinee— ca fui dos mais crentes, nssis-
Rocha Diniz, Souza e Lima Tor- to pasmado a tudo isto, ser-
res, tirado em mini teria força pro- 

—Palinatodinhas de bacalhau pulsos cfue, nie Obriga a imi- 
á antiga « zé dos tacões-, de Bra- tal-os, ajoelhrindo como elles 

diante do altar do Virgem ira-
1  ga, primeiro terceto. ploraudu-Ihé a sua protecção 

 .agi iões esperregado, puro para baterinús o iniuiieo, fu-

,Inhas louras, por diver- zoado com que brevemente re-
gressemos ao convi vio das nos-

-.Cento e quarenta e oito sas famílias, cobertos com os 
louros da % lctoria e conscios 

jau houlangV por Guima- d'um dever cumprido., , 

r ]Fructau 

r S. Esteves e Candido Vi-

Doce 

,dove dizias de passeis da 

rinha, por João de Souza e 
t(leiras. 
—Cales e aguas mineraes, 

po, J. Figueiredo. 

1 a:►@r+iCn«s 

NcíhL_" "-Eduardo da Fcn-• y. 
seca. 

Verde, tarsnco—Securidirio. 
Neide, tinto—C;in(Tido Vinha. 
—Ca!é de Torres, por Fer-

reiras Carmo-'. 
Brindes á descripção e em to-

dos os generes de litteratura. 
No firal o snr. Julio da Mo-

cha Dipi,, tirou alguns clichés 
do grupo. 

ca p;il1ar(,ca. 
Paira um j,ic- ;ic"mo(le.,to, á al-

jura da praia e do anno da des-
graça flue voe correndo, não fal-
taria nula só fanuiha; para este 
deslumbmmei►tu estnmaral, alan- 
nms beanun de reperva couro 
preventivo de possiveis indiges-
Iões. 

Dizem que aquii!o foi tocante- 
mCntP, Colmtl,amCaltvo, alegre e 
jovial. 

Pudera, com tão grandioso 
menu ! : 

Menu apnliense dan le jour 
29 Agosto 1917 nu gm ler Gliv 
lei Dini'L'(;anCiene ' Co11eg0-) 

Arnhalege 

irrita ccìn) pi'rr,i.:;:.rr e serm5o "a 
N. S,•nh #:a da Boa Víaaem, yuc 
se venera ria capei& da Ias,'°° 
família Ferraz. 
T error a banda de Milhazcs, 

rl1e ;is ciais;,, miais cspamo- 
s is que temos ou l ido por solta. 

na aqui a }: sia 
(1ç N, Scrltc)ra dai Gi;ia. S:•bba- 
do, á nisto, haver; ,1 a procis•;ão 
c•harnada % 1'ehnhas. 

As novenas, a org v e vozi>,, 

pui um distincto gr ripo cie gentis 
barecllenses, tem-se realis,jo lu-
das as tardes com numeroso con-
curso ele hás. 

Veio aqui passar uns dias o 
revd. Varocho de Bnrèellinhos, 
apulicr,•e u irilr} alui r'i lo e e~ 
rtado ria v(Itonia baincar. "• aben-

Gran risade an petii chaniela-
ir (arroz de frango) por:—Gon-
çalo, liamos de !' aula el Arley, 

—Capodubas de bacolh au ít 
•timi, por Jo =to (, P11'L. 

—I'henc,►nen;al salade de pala-
os cora ovos ás rodinhas, á Tre-

A FE QE•J•••o•a 
dos portuluezes era campanha 

limentn tios no sos correligiona-
rios Muna regiãn, cujo nome se 
inscreverá era letiras douro na 
historia da fidelidade e da dedi-
I cação pela causa flue servimos o 

São csmoladoras estas de-, que é a causa da MO. . 
monstraçúes da fé religiosa 
dos soldados portuguezes cai 
campanha. Que dizem n isto a 
M;açonaria  e a Liga do Regis-
to Civil e as sociedades dos 
•livres pensadeiros-..,quefi-
caram por cá, emquanto os 
outros marcham para front? 

NOTICIARIO 

D. AntOnIO DarroSo 

0 illn•li•e Bispo do Porlo, nos-
so muito venerando patricio Se-
nhor D. .Antonio Barroso, 

enviou ao illústre ar-
cipreste de Barcellos, o olegram-
tua seguinte: 

leu profundo reconhecimen-
to clero e cathobcos Barcellos.— 
(a) ;Biçvo ;corto-. - 

Para o Brazil 

Partiu ha dias para o Rio de 
Janeiro, Brazil, a nossa Patricia 
ex.-a snr.a I). Maria arrelia Es-
teves Torres, esposa do antigo 
negociante desta praça e actu-
almente residente n'agnelia ci-
dade, snr•. Adelino Gomes Tor-
res e ( ilha do nosso antigo snr. 
;I noel Pereira Esteves, , que a 
acompanhou, com sua ex!"4 es-

Lisboa, de onde já regressaram 
a esta villa. 

Invejamos a s. ex.' boa via-
gem e muitas felicidades. 

Na Franqueira 

E' no proximo dia 9 que se 
reabsa na egreja do antigo coa. 
vento da Tranqueira, a costuma-
da Festividade em honra do Se-
nhor da Fonte da Vida, que alli 
se venera, festa esta que é pro-
movida, como de costume, por 
um grupo de devotos da mila-
grosa iniagern. 

Azevedo & Nunes 

Diz-nos, em carta, o nosso 
patricio sr. Jnyme Nunes, que 
não é sen socio na casa de 
ccrrlmissbes que acabam de 
montar ri(,) Porto, o tnmbem 
nosso patricio snr. Arnibal A-
zevedo, mas siai o pne d'este, 
o nossa ,nniiéo sr. Arnaldo A-
zevedo. 
Aqui fica feita a rectifica-.ão. 

Cardeal Patriarcha 

Ilontem, o nosso iliustre e 
venerando patricio, o Senhor 
Dom Antonio Barroso, lançado 
para o desterro, hoje, o Senhor 
Cardeal Patriarcha, 

Como catbolicos aqui lan-
çamos o nosso protesto, embo-
ra sem valia e, sem valia por-
que, infelizínente, um indiffe-
ventismo egoista invade t,)das 
as classes e, o catholicisrno, em 
Portugal, está passando por unia 
crise de indolencia arvipiante. 

Estão no desterro tres pre!a.-
do e algumas centenas de pa-
rUCh05 

ha padres que se 
envaidecem do seu demom%tie-
mo, vindo até pata as gazetas 
fazer a apologia dos seus depu-
tados, e ha jornalistas catholi-
eos, como o sm% dr. Pinheiro 
Torres, que ameaça de... Qfra-
casso ruidoso quem não reco-
nhecer os dir eitos da democra-
cia»! 
Quando os que empunh3ro c• 

ba,tào de pastores assim „ in-
correm, asovelhas—e elles tam-
bem!—não tardarão a cahir na 
bocea do lobo. E asr.fnt vae tu-
do pela agua abaixo. 

Apreciando 

0 • Diario Nacional orgão 
monarchico, transcrevendo a nos. 
sa noticia de saudação pelo seu 
annívers;irio, dirige-nos e a Bar-
cellos estas linhas muito honro-
sas, qne muito nos envaidecem. 

A Folha da Manhã, de 
Barcellos, o valoroso e d e - 
rodado campeão (Ia cansa mo- 
narchíca, dignou-se transcre-
ccr cri] artigo de fugido o artigo 
Primeiro anAversario-, firma-

do pelo nosso director, publiéan-
do ainda a local que vamos trans-
crever e cujos termos muito pe- 
nhr)r'adamente agrader.einos. 

N'ella se consignam affirma• 
ções po!iticas da mais sã doulri-
na,(,tanto mais apreciaveis quan-
to dimanam d'umi jornal que pos-

Festividade 

Em a fregmezia de S. Mirti- 
nho de Villa rt:ali- 
sou-so no vitimo domingo a fes-
tividade a que aqui rios referi-
mos, a qual decorreu com mul-
to brilho. 

 e  

Dr. A uqusto 
MOn L' O 

Encontra-se, desde o ultimo 

sabbado nesta villa, o nosso pa-
tricio snr. dr. Augnsio Monteiro, 
illmsire senador tio partido demo- 
cralico, já compleiamento resta-
belecido dos seus ultiuios in- 
cominodos. 

Incorporação 
de recrutas. 

Os mancebos deste concelho, 
doe tinham de incorporar-se, 
nas unidades a qne foram des-
tinados, em 12 a Ui de maio ui4 
timo— toem de apresentar•se, 

sue urna das mais largas folhas1desde 10 a -15 de setembro cor, 

de serviços á causa monarchica, ! •¡ et tinrh. m• 5ic]odes des tin ardo nj ede-
intt<rpretando, alem d'jsso, 0yen- vendi, poieiri, auies d';i'lrrelles 
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C)n•ttE-nos que n, mancehos•cc,rE•brnl, ctue Ilie P1,(nuziu 
d'C'.StC f1OliCell;o. b:',n GOMO OS t ino!'te,, inst;intiinen. 

-dws mitios conct lhos, qne ti-] o seu t'uueri l,,lue tnvelf);au' 
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nh;tni de apr,?s‹ i u: se ern Br r!-trio liítirnri quartri-feirai, fui nu 
ga, serio todo ineor'ponvios no' mei'osamnte concorrido. 
3 I1:italhiul df• iufairtt ria ì,coltl A' ftimílin eNluctada, os nos-
sede n'(•.tat villa, todos ein nu- tios sentín-leritos. 
111e1.O Snpt r'iOr' ai 70) reerutus• 
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-ii--a da Eflus;hã> 

UZIolha da 14, anhã» 1w00 
Dr. L+atttos G.,aca . i:000 
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Anthero Faria 

K,,te nosso patricio, intelli-

Igente filho rio considerado phar-
tnateeuticn de BarcellinhOS stlr. 
José A l vt de Faria, abi in, ria+ 
>altinla se=,relida feira, na r'na (l!) 
Inf:lnte 1). Henrique, a snaì in-
1nt sa l ha! Inacla, que está. opti-
n]i:!nf•utN rrrontada. 
A I)peteceinos ao distineto 

pharuia:ceutico e nosso prr,sado 
àrlli,00 , nr. Ant.hero de Faria, 
i-nuitas felicidades: 

.i mo Santa Eugenia 

Nn visirihn fr'eguezin de Sau-
ïn Eugenia de Riu Covo, rea-
lisn-se, tios diiis 22 e 23 do cor-
l'ente, ureia in)potiente festivi-
dncle r;f 5 ossa en d 

ia 
liora t1 Vi-

ctor e Senhor da Piednde, 
que, constará de tti•i,sial cum 
vistosils iliuminações, fogo 
ni-titicio p(>r' 2 pyi,otecuicos, 2 
Taludas cie musica — a de Ca-
1)reii'os f, n de Oliveira,— gru- 
po de zés pereiras, que per-
corr-erão as runs d'est, vinil, 
festii religiosa e uma pompo-
sa procissão. 

Contra a debilidade 
Recommendarrios acs nossos 

leitores o Vinho NuU,ictivo de 
Carne e a fà arin ha Peitoral Fer-
agirioa CONTRA A TOSSE 

N OTAS A LÁPIS 

Com slia ex.lna esposa e rIa-
lante filhinho, re(,rresst)n hon-
tt,'lrl da Puvt* . do Vairzi'i1 o sr. 
dr. 9lattus Grriça, iliustre chni-
co. 
—Tem estndo n'esta villa, 

com sua e>:."," mãe Séir. a D!1- 
queza de S.!l(iariiio, o snr. di', 
1->, "Y Paes de Vilias Boas. 

—Tem estalto no Gerez o sr. 
Antonio Ribeiro Alves Fernan-
des, iml)oribrite cilpitaliita. 

—Com sua ex ma familia se-
gue tic,jd pera a Povoa de Vai-
zim, o -- nr. Antonio Eduardo 
de Souza, digno =ecr+Mario de 
lin:inças n'este concelho. 

—c:umprimentamos aqui, na 
passada gaintti feira, o nosso 
+•nigu snr. Mr,1nso Novaes. 

--Regressou do Gerez, o sni'. 
José Pinto de Lima. 

—Ezteve ein Bra--, no paS•R-
do domingo, ente sue, ex.n1" fa-
milia, o snr. Jw•é 13ai-bosa Fer-
reira Mias, importante negoci-
ante n'esta villa. 

—Tainbem alai esteve o snr• 
Padre 1lauoel Villa Cliã Ete-
ves, digno capelião da 1}i•eri' 
cordia. 

—De vi,'ita ai: P\. -' familia do 
rneritissinio Juiz desta cnniar-
ca, teco e.qtado n'esta villa a 
ex.ma S111-.a D Izabel Corte Real. 

— Regresson da Povoa de 
Vnrzim, a ex.ma sm.a D. Irene 
Garrido, com seus filhinhos. 

— Esteve aqui, na passada 
rininta feira, o nosso amigo sni•. 
i'ridi e José Dias Velloso, digno 
p{rncho de Laindim, do visinho 
concelho de Hamalicào. 

—De vísitã a suas ex.mas fa-

miliag, que se encontram a vr-
ranear na Povoa de Varzíln, (-,N-
tive[ -8m alli os snr,. José Pe= 
reira da Quinta e Manoei (TA-
raujn COutinhO, importantes ne-

o :'; aro,^.e Peitoral JarnPs, da . Ociantes nesta praça. 

Pharmacia de Pedro Franco & i --F,Gtã em Coimbra o sr. dr. 
ua de Bolem 117,Lisboa. Sectindino Machado. 

Fallecimentos 

Fnlleceu na ultima terça fei-
ra, no Porto, em casa do snr. 
Henrique 1~;endatl, o antigo juiz 
de direito d'estn comnr•ca e 
ultirnainente juiz do Supremo 
Tribunal fie.  Justiça, snr, dr. 
Eduardo Martins da Costa, ca-
valheiro que nos acostuma-
mos a admirar e a respeitar, 
pelos seus nobilissimos senti-
MIntos e pelo seu caracter, de 
juiz recto e digno. 

Mngoou-nos profundamente 
a Noticia da suis morte, que 
em Bar•cellos é tamben: seuti-
dii, purque a passagem dia i-
lustre juiz ptAo tribunal judi-
ciai da nossa comarca, ficou 
nn,]rcada cola a justa 1'eputa-
ç••o de uni inic{gistrndo sabe-
dor, ír. rÍ5ro no elercicio d!i 
sua miss•io, a que silbia alíiat• 
bondade é clernencin. 
A tecla a sua illustre familia 

d'agtii consigriomos o nosso em estado de nova, 
mais profìindo sentimento e os 1 
nossos sinceros pesames. j Yesta redacção se diz. 

—Na Apnlia enconh'am-se 
mais os si-s. iN1anoe1 Ramos de 
Paula, dr. José Serra, Manuel 
d'Araujo Passos, dr. Antonio 
Pedrais, dr. Lima Torres, Fre-
derico Carvalho e suas ex.mas 
faliiilias. 

Tóros de-, pinheiro 
com PR. A 191 

Coutinho & Cou tin.ho 

26, C. da Pedra do Couto, 31 

BARCELLOS 

A,  NIN L7,NC I OS 

31ac ira e  cosiïir 

Fende-se urna F faff, 

D,• Alb azo Leite 

1 ice a o IjavradOr 
C,,ntinaa ü venda nesta rc-

dHt'çtit) H no ,, princil]aes esta-

belecintetitos de Barcellos. 
•r)1) a cr. 

no Corl'Aia, já L 
ON the► mal destas e,, 

rosas e azotaoráz, 
Vende-se llill lalto►1 de a`; molest►as eutaneaS b-

8  logares em bons estado. bronchites a(rudas e croni.-
Pata vér,11,1 útíicina Li- ternamente. b 

ma—rua da Estrada, d'es-1 
ta villa. 120 
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Annuneio 

Q 'FICENA DE CARIW--) 

Manoel Gonçalves Pereira de ]C.ima 

3• a IOdCanaol •aa• — BARCELLOS 

Abriram-se A, nesta villa, as officinas de constrnc, ão e 
reparações de trens, bem como da pintura de antonioveis. 

F estas ofticinas ha e ii-ros 3 venda. 
Trab•dho,4 bem acabados e executados 

prador. I'RI:I:US 310UICUS. 

.E•.drrai-
tra•tiva- Ccaa 

Sarita. Casa d.a 
T•V1iSoricordia 
d.'esla villa cie 
>i•arcellos 

Faz publico de que até 
ao dia U do proximo 
►nez de Setembro se acha 
aberto concurso para for'- 
necirnento dos seguintes 
generos de primeira qua-
lidade, para consurno do 
Hospital e Asylo d'Inva-
lidos, por espaço de 9 
mezes, contados desde o 

primeiro de outubro de 
1917 a 30 de junho de 
1918, segundo as amos-
tras, patentes n'esta se-
cretaria, aonde podem ser 
examinadas todos os dias 
e durante as horas regu-
lamentares: 

Artigos de mercearia; 
Carne de vacca, vitella 

e carneiro; 

Pão de trigo e de mis-
tura; 

Leite de vacca; 
Artigos de linipeza (sa-

bão rosa c <ttll enEl oa), es-
escovas de piassaba e aI'_ telha, tijolos para cons-
gola; 

Petroleo e carboneto 
de; calcio. 

ao gosto do com-
(itt• 

Conzj•rca cie pilihèi*ros 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor de 

nos avisarem quando tenham alguma partida de pi-
nheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma de os 
vender é em arrematação, reservando os senhores 
propietarios o direito de os não entregar quando n,-io 
attitijam preço que lhes convenha. (78) 

.3•. Salort • •.° en Lign. 

Os concorrentes devem reS como exteriores. AS 
apresentar as suas pro- paredes construirias a ti-
postas em carta fechada, jolo no interior das ca-
com adeclaração de bens sas substituem com mui-
conhecerem as condições ta vantagem os tap .ien-
e a ellas se subinetterem 
sem reservas e com o de- tos de madeira, sendo 
posito provisorio de esc. 
1000, cujas propostas 
serão abertas na casa das 
sessões, pelas 16 horas 
cio indicado dia 2'r de se-
tembro e perante a 1'ieza 
ali reunida para proceder 
á adjudicação. A lleza 
reserva o direito de na0 
adjudicar os generos cujo 
preço não convenha. 

Barcellos e Santa Ca-
sa da Misericor'dia, 27 cie 
agosto de 1917. 123 

0 Provedor, 

gosé gomés de .•Catlns graça raça 

pira co•sfi•i ú•õo 
Joaquim da Silva, de 

Rarcellinhos— Barcellos, 
faz publico que na saia 
tilheira d'A grella fabrica 

trlicções de fornos e ti-

jolos para construcções 
de paredes, tanto i►lter i0o 

até uma obra muito so-
lida e Irais economica . 
100 tijolos dão 2 metros 
e meio quadrados, cus-
tando apenas 700 reis. 

Prestam-se todos os 
esclar'eclnlentos a quem 
os pedir. (26) 

ACABA DE APARECER 

0 5011110 ffias Ci'igIliças 
POR 

juraria Pinto Èigueirinhos 

E' um livrinho de contos 

com ama linda capa e muitas 

gravuras. Eis o titulo dos 7 con-

tos: a0 talisrnan prec¡o4o». 0.0 

anel da Rainha». a0 tear de oi-

ro», aU castelo maravilhoso» 

«A Zaíclínha». aA visão ale um 

anjo». QO tocador de violino.» 

preço 10 cenitzzoo 

PEDIDOS:—Companha Por-

tuguesa Editora, 119, R. do AI-

fritda ou Larga dos Loios,-14 

I'ul'tu. 



FOLHA DA MAmmÃ  

Para 1917 

(18.o anno de publicação) 

Coordenado e totalmente elabo-
rado por 

FERNANDES COSTA 

0 ALMANACI3 mais barato 
de todos quantos existem. 

Preço: Brochado, 500 reis. 
Cartonado, 600 reis. Em mar-
roquim, 1:000 reis. Pelo correio, 
mais 70 reis_ 

Pedidos ã,s livrarias AILLAUD 
e BERT' J AND, rua Garrett, 73 
e 75— Lisboa. 

(3) 
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C I L H O E BATITA 
MILROS COMPLETOS i.►4• r,• j i• •l Lis •i:1S 

Formulas em harmollia coral a composição cias terras 

Enviar amostras das terras para a 

ELE]U[ ca L'NNUJ! i• U11••r•l 
Rua Mouzínho da Silveira—'257 

• 

Infor'mr',çnes e analvses absolutamente-gratis. 

l 

x 

O MAIOR PREMIO DA £XPOSIÇÁO - LONDRES 1904. ¿C} 

Xarope peitoral Mames 
Premiado com meccihcs Ce curo nas er Pcsi;baso Lisboa 1888, 

Paris 1956. Betem 1858. 
Rnvera 1091, Lordrea 1664. Pie de Jzneiro 1905, e!c. 

IIcroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratoi^w, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asnia-
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins-
pectoria Geral d'Higiene dos L. U. do 
UI rl Lll• a •JEN.•A EM 1~ AS'FARMACIAS. - 

DEPOSITOGERAL: FARIv1ACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 

RUA DE GELE M. 147— LISBOA 
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RARA TODA A ESRECIE DE CULTURAS 

Joaqu im`;! Mattos & Comp." 

Car•spo cia ••lau.hlica — B.•RCELLO S 

A casa mais antiga, de mais ven-
daoem e de maior nomeada no norte 
do paiz e que melhor tem correspon-
dido, com orgulho o dizemos, ao fa-
vor do publico coni'adubos ricos em 
elementos nobres relativamente ao 
seu custo, fornecendo adubos bem 
egnilibrados para os terrenos desta 
re,iào ele fornia a haver exemplos,de 
producções de trigo até 19 sementes, de centeio até l'3 e de 
batata até 20 sementes. 

E—o que é mais que tudo—ha exemplos de com os nos-
sos adubos sem mesmo auxilio dos de curral, obter 6 cultu• 
ias de batata na mesma terra em anhos seAnidos e 7 culturas 
de tribo segnidas de restëva, cambem seguidarr:er,te, com me-
lhoria de terreno como attestam as producções. 

— E' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
aquelles resultados como predispõe os terrenos para melhorar 
e augilieni,ar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS & C0.\IP.a, 
qne analvsa constantemente os adubos elementareQ. que lhe são 
forne•icl(.-s PARA sE GARANTIR E GARANTIR 0 I;UELICO 
EM GERAL,a quem pode dar provas do que affirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempre 
se tem feito e espalhado em milhares de prospectos,fi,zendo até 
uosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. 

7 agir nos E etecos o se',1 d a 

•ao•sa fírrra.a •ech••.do ••••a et3-
•zieta, o•do o cons•ar3n.idor •• cx^•. •• 
x• atz• reza, cru al bdade, r ícr u e z a a 

e t:x to c ad ho. l7) 
(•Ì 

CAIA BANCARIA NO BRAZIL 

Fca adzIda em E390 

Estabelecida -n.o [tio Lie Janeiro, a rua da Alraindega n.o 12, composta Ile 
socios solidarios: 

xalo eïxoto da .Fonseca 
J1althazar da ïl>'a T3ereira 

por XAVIER 1IONTÊPIN 

Esta obr2, uma das que mais 
nome deras. ao seu auctor, e que 
tem um exilo extraordinario a La 
edição, desenrola episodios enter-
necedores, ,cenas empolgantes o 
situações altamente dramaticas 
que in-intêomo leitorn¢uma cons-
tante ancidadé. 

Brindes a todos os assignantes. 

Publicação aos tomos, pelo 
preço de 100 reis. 
Assiónatnra permanente naca-

Arceita proenr:rções para administrar propriedades e cupi- sa editora de, Belem &- ('.a SnC-

taes com! r:ºr vende litnlos de renda, receber juros e divi- ees•ores—Rua do Marechal Sal-
pendo" e licllri.i.ar Lermiças. b IC) rdanhit, 16, 1. Lisboa. 

Y,ARCA REGISTIiAI)A 

VINGANÇAS DE AMOR 
por •u íz do óTal 

Em publicação esta magnifica obra, composta de 1 pégne-

nos volnnies. 
Concluida a sua publicação será distribuido um brinde a 

todos os assiernantes, que constarR de uma brande estampaco-
lorida com uma linda paisagem de Por'tu; I. 

Preço de cada tomo, 900 reis. 
Assigna-se na casa editora Belem & C.a Successores—Rua 

do Marechal Saldanha, 1G—Lisboa. 


